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Reajuste do MSB é um
DESRESPEITO com os aposentados

Metrô nunca 
colocou dinheiro
Ao longo de toda a 

história do Plano de Saúde, 
apenas os trabalhadores 
da ativa contribuíram para 
que o plano dos aposentados 
existisse: o Metrô nunca 

colocou nenhum tostão.

Má gestão
Além disso, a categoria 

teve perdas graves quando 
a antiga direção do Metrus 
investiu parte deste dinheiro 
em investimentos de alto 
risco, e gerou perdas 
irreparáveis.

Consequências
O impacto de tudo isso 

para o plano dos aposentados 
não foi sentido de imediato, 
pois havia poucos 
aposentados na categoria. 
Entretanto, com o grande 
crescimento do número 
de aposentados, o subsídio 
ao plano dos aposentados 

– que segue vindo apenas da 
contribuição dos metroviários 
da ativa - não é sufi ciente 
para que tenhamos um plano 
acessível. E a saída injusta que 
a direção do Metrus encontrou 
foi um reajuste totalmente 
agressivo.

OMetrus anunciou 
um reajuste de 47% 
no plano MSB, o 

plano dos aposentados, um 
verdadeiro desrespeito com 
quem dedicou toda sua vida 
trabalhando no Metrô.

Histórico
Até 1995, quem 

administrava o Plano de 
Saúde dos metroviários era 
o próprio Metrô e naquela 
época não tínhamos plano 
de saúde para quem se 
aposentasse. A partir de 
1995, o Metrô propôs que o 
Metrus administrasse o plano 
e o grande atrativo seria 
que, a partir disso, quem se 
aposentasse teria um plano 
de saúde. Foi realizado um 
plebiscito, em que a categoria 
aceitou essa mudança.

Para impedir este aumento, 
o Metrô precisa colocar 
dinheiro no MSB!
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Ao longo de toda essa 
história, o Sindicato 
sempre cobrou que o Metrô 
contribua com o Plano dos 
Aposentados, pois não é 
possível que os funcionários 
que trabalharam por anos 
nesta empresa, não tenham 
condições de ter acesso a 
saúde

Os Conselheiros do 
Metrus eleitos pela 
categoria travam 

uma batalha grande para 
preservar e a ampliar 
o plano de saúde dos 
aposentados, sem reajustes 
deste tipo. Mas, a correlação 
de forças no Conselho do 
Metrus é muito difícil para 
os interesses da categoria 
– tento da ativa, quanto os 
aposentados.

O deslocamento de 1% do 
nosso reajuste salarial nesta 
campanha não consegue 
sanar os problemas de 
financiamento do Plano dos 

Aposentados, pois ele foi 
direcionado para o MSI 
(Plano dos Funcionários da 
Ativa), mas se não houvesse 
essa iniciativa, o reajuste 
seria maior ainda.  

Esse aumento abusivo 
ao Plano de Saúde dos 
Aposentados é um absurdo 
e responsabilidade do 
Metrô que deve subsidiar 
o MSB

O Sindicato criou um canal próprio de denúncia 
para que a categoria possa se manifestar 
e possamos lutar juntos contra a prática 
do assédio. Junto aos cipistas, queremos 
fortalecer esse enfrentamento em defesa de 
melhores condições de trabalho.

Nesse QR Code 
você acessa 
o link! As 
denúncias 
podem ser 
anônimas, 
caso cada 
colega prefira.

ASSÉDIO: Canal de denúncia do Sindicato:  
o único que a categoria deve confiar

LUTA em DEFESA do Plano  
de Saúde dos Aposentados


